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ONDE EL-REI D. MANUEL CONTRATOU COM VASCO DA GAMA A PRIMEIRA VIAGEM Á INDIA. 
(Vide artigo Vasto pa Ga)    
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   aos portados 

Sebidas as tristes no- 
a eo 
Navios que o governo Pe ssa nas io 

vas de Havana onde, é de cle, os hespanhoes 
ne e a gúo o adiados de tolve tu Eron ae bajo NR RR RR fetiicata aaa Gage ea poesia A cbrição desse vê de novo na paz gloriosa, RE O ae a po forests Bai pla su bob Htado O bmoco orenho em tempos de tanta Bule 
pros jonas são os primeiros a el ginka pela valentia de seus fihos, de sobejo de- Dao desprende aid Sos E opa pos e orgulha ema na deigraç ato podendo crtea fronte Entretanto em Hespanha. muitos nos são in- an no AR on poa A aa e 

eim djsboa à publlsação. durma caricatura num 
ca sem cor sem aa mendig A beira 

“Sou neutral, E É 

grosseria. Quando Portugal foi pela Hespanha, Esta muito, deveu aos nossos soldados: quando. dh 0 conta, 6 nss saldads she 
Além de mal criado, ignorante. O a E levo Co reconhecida no ae doe aa cenário dido (e ao muito que fria, se infeliameno a ão obter Coma ai angulo dificuldades, na snsc Sai pane na Aa 
Fica da ções de poder Innenso dos qua os pal pesei onde qr npid See Conent os eus caerefio cores ERRO 
Dascadas gernções o ndo 65 tempes, a ambição destas ações. dede prpvocde aeicolona Eaoiss Tale este nações Prelbundas sem ho- srs Cintos, Sem estadia em que poro 
E lero fatal He deus aetios tristes, embora 
Sida, Succedem-se sem rázãb nem logisaos anus. Dbviraõo, End voz mais se coro au ami 

«Quasi todas estas nações do soda, cats em he pode preditar O Etapo que hu de dar 
este estado dé Coisas? O mais provavel é que as adgne raa se Vão uraguscnio rlustndo 
os dai Rd ando da 
eo da nações morando e cia radio da Elsos to tdrdar a appanecers O dog: csal da que, ta oa Lt Rd 
Sea que Jú farçá é o direito, RE JR nações de end has que cp 
ido oie asse que ainda conservam o cult da E RR dra ol doa 
DS eônir os peerosos na fraqueza guar- 
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dem-se dos destsperos daqueles a quem, pelo isto, querem privar do seu. 203 grandes, os poderosos bem negro preparam fim ao Seculo di “Em Washington e em Londres o roubo inter aacional é proclamado leito» Será talvez uma lucia de desesperados como bem diz o articulista do Imparcial: mas tal não sé Tará sem lucta. Para eli nos precisamos pre- parar e, seja conta quem fo, tratemos de den: der os nossos direitos, seguindo o bello exemplo quea Hespanha nos te dado, em quanto serele, ão a administração, que má tem sido come 
guado pareço estar que mal preparada estava para 
demonstrado, do seu estranhado afecto à honra. ão credito dá mação Não nos faltam tradições gloriosas nem exem- pos dignos de imitação. Brevemente o paiz inteiro vae commemorar um dos factos mais iloriosos, o mais notavel da his toria pormgueza Se hs festas mão forem o que deveriam ser 
des do programa si dignas do! feito heróico 

No dia 13, à empresa do theatro de D. Maria darê a sua primeira recita de gala. Representar: sédho, pela primeira ver, o primeiro acto dum “rama historico de Cypriâno Jardim, que tem por. assumpto o descobrimento da caminho da India por Vasco da Gama À sena pussa-se nos paços Tenes de Lisbos e sã acto. Vasco da Gama, Bei bre astronomo judeu Abral Segui-se ha ão acto do ilustçe dramaturgo a resitação de igons dos ms belo rehos dos 
de todos os personagens por Lui de Camões descriptos. Jogo Rosa tomou, conta do episodio do Velho do Restelo, devendo as actrizes Caro lina Flo e oia Damasceno peito de euro. phes que antecedem a fala do velho, Augusto osa recitará os Doze de Inglaterra, tendo como setrario a mau em que Velloso fez viagem e re Pessencando o pano do fundo ma noite estrei ada no Oceano Indico: Eduardo Bravão contará as furias do Adamastor os seus amores as amea- Gas que dirigiu aos: portuguezes. No logar de Ronrd o Rei de Melinde ha de escutal-o rodeado por todos os ácus, como Luiz d Camões o des- Eceve mo. final do 'segmndo” canto dos Lugindas Para terminar este belissimo espectaculo à com anhia do theatro, representará o duto, Pastoril rtugues de Gi Vicente, uma das obras prima do gefial poeta comico, e aquela que mais Facil mente se póde pôr em seen por artistas portu- 
o Novelli estará entre quando fór das festas, é no thestro D. Amelia hão de concorrer todos site famintos dart que da província os festejos do centenario hão de chamar à capit 1É um dos nomes. mais gloriosos da mistoria da aro theatal nos. tempos modemos. Seu reper- tório enorme permittelhe manifestar-se em toda a variedade dê sus recuos unicos, O marido “rabido e tragico que nos magõa cruelmente com "no astombraso Bnal do drama Álle- a, 0 amavel é spirituoso Pomerulda Fernanda, o doce e pacato. Lebonmard, o ambicioso, ava Tento, decrepito Lais XI, o doido Vorick 6 Dio. Eenes, que tanto nos faz tir e faz chorar, são Esiaçies que parece não devem todas. caber no mesmo berebro, que nos maravilham, nos assom- 
PR inalor eloquencia d 1 “major. eloquencia, do sentimento, pelo pros Simples, cis a divisa do branda ar- 

  

  

  

  

        

  

  

    

    

  

  

  

  

      

  

   À eme que o acompanha forma o mais per- feito Copjuneto que temos visto em companhias estrangeiras “Traz. artistas de. primeira, ordem destacando-se no grupo femenino Olga Giamnim Júma actriz de muito valor. que na Ferianda re presentou como ur primeira actriz famosa Vico tem representado no theatra do Principe JRcal chamando a concorrencia de todos as amã- dorek da boa arte. E” uma das gloias do mheatro 
hespanhol. e, bem merecida é à fama que 0 pre- 
cede aqui. Temenos dado a admirar às melho- 
Fes produeções castelhams & novamente obteve êxito colossal em Lisho a representação da Mala 
Roca de Echegarayo No theatro de D. Maria, Emilia Candida à gra- 
los pehinha ão cha de talo teve, hã dia 
à Sua Testa artistico, representando com “Taborda 
à velha. peca Amor Lmirin: É em méio das 
argultadas' com” que a saudavam, uma lagrima avia de deslisãr por altuma face. Velhas gloras remoçadas, é com que justiça! 

    
    

   

  

  

  

À arte é signal de vida. Tratemos da arte em Portugal e com ella principiaremos a nossa res- posta dos que nos chamem moribundos. Brevemenro deve abrir a exposição do Gremio. Arvstico mas salis da Academia de Bellas Artes Emiretanto, na sociedade de Geographia já se acham em! exposição os quadros de Condeixa é de Salgado, sobre” 0 assumpto posto a concurso pela commissão do centenario. Galgado obteve O Premio. Seu quadro é uma obra diarte: E hon- Fosissimo pará. Condeixa o parecer do jury. Os. quadros honram os seus auetores que são. honra 
Ântorio Arroyo, querendo tornar conhecida umá das. melhores” producções de Teixeira Lo- pés, acaba de publicar uma desoripção da espada. de honra offereeida a Mousinho de” Albuquerque pela associação commercial do Porto. E um bello. Estudo de ao ornamental como Antonio roxo. os sab escrever € digno do artista que lia mere- Ge Antonio Arroyo é um enthusiasta, dos bons, dos crentes: mas Teixeira Lopes é um dos maio” rés portuguêzes do nosso tempo: 

     

  

  

  

  

João da Camara. 

— ee 

O retrato de Vasco da Gama 

neuro, que publicamos no presente numero vas” certas mente causar estranheza no po: Blico que, em pera só conhece Vasco da! Gana por um homem velho, de longas barbas brancas, Som tma eipeie de bueia ná Cabeça é a cruz de Christo no. feno Assim tem passado este res trato, como sendo o do prende mavegador, e Como tal se cone serva no Museu de Belas Artes de Lisboa o qu dirinho que tem servido de original a quantos rei tratos de Vasco da Gama se tem reproduzido, nestes vitimos Cincoenta anos, em publicações Portogueras e até extrangeias, e okora o vemos 
PANO CNE ÕE De lola NRo Naa se permittem pela exipvidade do, preço transe fónharem o herve da historia poraoguêza num gola ou um chimpanzé de feio iritoro aspe- io. Ô reirato que se guarda 'no Museu de Boss Arses, não é, Somtudo um documento authentico e indlscutvel, de que se conheça sua verdadeira ôrigem. Antes pelo contrario Nada de sabe de postvo à respeito dest re rato; são tado sopposições, principiando pelo Juear do quadro, poi se altnbue à Christovão. 
Airech, pintor Rolandez que esteve em Portu- 
al por mbados do seculo vi é onde morreu, fendb produzido algumas obras de pintura apr 
A Attribuir não é affirmar que Utrecht é effecti- 
vaihamte” 6 auctor, Mas. suppor que. o seja, pela 
Traneiea qu esto da pintora Semente a ouitas Jó deu pincel, no quê concordamos se se aten- der Sabe o rerato em questão tem um certo 
caracter hollandez. q Mas donde tel st rato? Ê A procedência mais remota que se conhece é 
ge'qbe"élie pertenceu no conde de Farrobo e quer alquerido por elrei D. Fernando, ese o das) em 1866 4 Academia de Bellas Arts de Li 
bos, Honde passo. para o mose, quândo este 
se organisou em 188% É ado. quamo «6 sabe a respeito dieste re- 
“ento, O Quê nos parece pouco. para se acesitar 
Sem Gisedição, se Discussão se púde tentar sobre 
tão duvidoso documento. 

a falta, dem duvida, de outro retrato é que deu 
a Bite mis Bros de abihentcidade, mas esta falta 
já hoje não esto, pois apparecél outro e este 
Lom inelhor fundamento, por vir da familia do 
frande navegador. : ; 

Ei o sr conde da Vidigueira que deu conhe 
cien diie e o ofereceu à Elvei D. Carlos. 

TE pos, um retrao de faia, que terá mais 
auiieNeiande que outro qualquer ainda quese- 
guramente não foi pintado em vida de Vasco da 
Baia, é muito menos por arusta de nome; o que 
einen de reconhece uma & ouira cols, pelo 
amachronimo do traje, a principiar na arbs de 
Clristo pendurada sobre o peito com uma fia, 
quando Waqueles tempos se usava em medalha   
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jando na pintora muito incor- “com collar (9 e acabé 
colar () oe creditos póde dar à semelhança. recta, que poucos crei 

do retrato. 

eg pe Sead (dm 
leitores, seguindo fon icor do desenho assim 
as Sorrindo Os (a oprovltno Anis O 
goma o Er tdrato de Vasco da Gamiy perten 
e ae Me lecção dos retratos dos Vice Reis da 

India, que sat no Palco qq Srcprodumano deu 
fe po pertencente, à Bibodheca de Paris 
Conde a sr+ Carolina Garin dos Santos extra ju 

de aa sima, que s encontra ma Silio- 
a Publica de Lisboa. É 

the Pub e pio do retrato que hoje public 
jus elle seja a ultima pi 
ficarmos bem com a 

estar O que 

  

  

    

  

  

dae aten Po pais Ca 
gado. 

  

  

us ha que a historia dos 
a o rbgita com orgu- 

fi nos seus annacs pe 

Te rdclinam reverentes e 
itmirados 
Elo felizmente a Por- 

tuga um grande quinhão 
Nf partilia desses no- 
e cuja. grandeza di 
Mani dos valiosos Serv 
Cor prestados 4 humani- 
dade. E 

O infante D. Henrique, 
Gonçalo, Velho, Bartho- 

jomeu Dias, Vasco da Gama e Fernão de Maga. 
dem para não citar se não os capitaes, formam 
Ai rupo magestoso, cuja heroicidade, audacia é 
negação lhes agiganta a estatura, acima ainda 
de quitos heroes celebrados na historia an- 
diga. 

D. 

  

  

  

  * Henrique concentrando na sua mão pode- 
rob e intligeo à direcção suprir do ir. 

des Aee ho demonstrando a pusrlidade dos 
Goncalo eo enebroso, pelos seus desco- 
perros dm Oecidente do velho mundo: Bar. 
brimentos o O ccinalando o estremo austral da 
tholomeu Dis fofo caminho do Oriente; Vasco 
a o os portaguczes á India, estabe- 
fe Gama levando 4 fre o Oecidente co Oriente, 

: desde Alexandre Aedo ao vos da Europa desde Alisandre 

Fernão, de Mogalhães sh mpias é desconhsi- 
as é contrariedades. 
São bememeritos da. 

  

  

  

vassando mares e reió 
its arravez de todos os perif 
“os homens e dos elementos, 

Ss eitou a destemidez de 

É 108 deixando-os le- 
fon, poupou ao menos os outros 
fim, poupou do nine e providencialmissão. 
pá SADO à SA patria tem sido justa com, 

enem Sempre mes, 0 espirito moderno, porem, 
Ereando uma nova fel 
sro mts (Oto desses sublimes semi 
qiaces, da povi gs do respeito é homenagens 
das gerações que vão passando aa 

gejações que VÃO Prqndo todo applaudis jubi 
not joio Ancos cantor do Camas hoje pelo 
mesmo modo, se mari 

o rante a gran 
a humanidade, 

Sa o omem, quanto mais 
dordinario parece. ê 
formou esse vulto energico, 

idade se inclina hoje res- 

    

  

ga do cimado, É que à 
a da que tardia, sempre 

a distante está da 
  

  

  

sto Camtino faz da investidura 
Aperto ana jreja bajo oa 

s gpe Stº dona enná é coliar ao (1) Na diseripção do cargo de Agir 
Sé de Efapoa, diz que” 
Pescoço! 

  

  

  

tosa é reconhecida? não é facil dizel.o. Os 
Dos antepassados, mais Homens de aeção que 
Oise eFpôncas & esenssas memorias nos dei- 
sim dos da peiepis e atos: Os mondeue, 
Rotis repousadose principaes depositarios da arte 
Srs rouo eme eúveramse demasiado em com. 
Aos conti & historias de religiosos e de mia. 
Ps fomuibemticos & deixaram, Quasi sempre, na 
Scape a vida é acções dos seus comerrancos ie 
io, Quem hoje quer racomaruir à vida ds 
eb Piguntes da patria, precisa revestir-se do uma 
eoufa de centcidade e abnegação, para arran- 
Eae'fibra por ibra dos innumeravéistodices con- 
Servados Je, ainda mal, assãe desconexos, nas es. 
támies dos frebivos, os trechos memoratlvos que 
Jhe Sicvam de fo messe labyrincho de obscuri- 
dg aa 

Folizmente outros pesquizadores à par é passo 
tem juntado algumas pedras para À reconsteu 
dão do edificio. Vamos pois aproveitando, além 
do noso peculio, o que encontrarmos de util nos 

De Vasco da Gama, que havia de encher o 
mudo com seu nome, apenas podemos conjectu- 
ar fundado na opinião, aliás plausivel, da maioria 
 estriprores, que ntsceu na, outribra, villa de 
Sines assentada à borda do Oetano Avkantico em 
ma pequena, é algum tanto buliçosa, enseada, ffece provi-he o nome, transiormado 

ertência a maritima villa á Ordem da cavalaria 
de Sanevlago, uma das mais pujantes no nosso 
paia, depoitsda sun separação da de Castela, com 
Rede de princípio formava Wrm só corpo. 

fera pequena, de pouco mis de cento e noventa 
fogos: inha seu Castelo e ensas nel para resi 
dficia do Aleside-mór, ao que pareçe. 
“em à egreja. parothial, então de tres naves, 

us umas vezes foi encurtâda segundo se vê das 
iferentes Visitações, até que depois de varias re- 

formas ficou constituida de uma só nave: O seu 
Orago é 0 Santo Salvador. 
Noftermo da villa havia algumas capelas, das 

quaes'& mais antiga e mais notavel, que ainda 
Toe existe, é a de Nossa Senhora de Sallas, ou 
dog Sales 

Segundo a falta de respeito que no nosso pais. 
sen Se votou" às edificações e ovtros mom 
hos amv, sobre os ques ro, eles 
Eotritdalgos, povo, architectos, mestts de obras, Gio exereeram durante seculos a sua acção vam 
dláfic e destruidora, tambem a singela crrida sof- 
ie áques profundos na sa esta  dimen- 

À capelia foi fundação de D. Vetaça, que os 
Do Nua remo ERR Lica Era Rara PR 
dera, neta do imperador João Ducos Vetacé cu- 
jos fhos, pela usurpação de Miguel Palcologo, 
herderam” o throno do Imperio do Oriente, Em 
Asinto “este inutilisava o filho de João Ducas 
Segundo o Barbaro costume da epoca, mandando 

Fancar-Jhe os olhos, a im, a princesa Irene era 
alça do cataclismo da sud familia, por alguns 
Amigos devorados, que à conduziram à Genova, à 
Protsceão de cujá republica se acolheu, Casando 
Di sori Guilherme, conde de Vintemigia, teve à 
D. Vetaça, Passado tempo, ou porque 0 Conde 
houvesse, falesido, ou por! outra qualquer. cir- 
Gamstância, tendo! tido movos receios de perse- 

ão, deixaram “as duas princezas Genova, é 
ioga para mais longe; acolher-se no favor dos 
reis do Aragão 

Recebidas € favorecidas, como era devido á sum 
prosápia qualidades, breve entrarâm na ini 
Made da fama real. D.Vetaça creança ainda, fo Cosa juntamente Com à infanta D. Izabel, a quem 
dcompushou a Portugal quando veio ligar-se so- 
fre dAbrono deste reino, clrei D Dinit, À 

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   

    

  

  

  

    

radicado diz que à princezá vindo para Portugal, Agossna. por Uia tempestade, desembarcou em Ste, onde Gm cumprimento dl tm voto fundou 

  

à Cagélia. Temos duvida sobre. esta ircumitan- 
Cia, Eitecticamente D. Izabel esteve para partir 
poé máfa porém O rei seu pae muito avisadamente 
Eudou o, plano da viagem e dirigin-a por terra. 
Não é muito de presumir que a joven rainha viesse pela vi terei desde a ua amiga é om 
Banheira partir por mar Jato passava-se em 1282, 
Verdtdo É que D, Vetaça foi uma ou mis vezes 
à Castela e Aragão em iissão diplomática e po- 
deria ser que então se desse aquelle success & 
que não admivte duvida, porque assenta sobre do-. 
dumentos ierefragaveis, É o seguinte 

im 2 de novembro. da era de 1326 Qu A, Ch. 
1288, o Mestré da Ordem de Sanctlago D. Pedro 
Dias dava, em Leon, por escambo, à D. Vetaça e 
à seu marido Martim Vanes os herdamentos que 

  

  

    

  

   haviam sido dos filhos é filhas de D. Thereza Gil, 
fila que foi de D. Gil Vasques é que vin tre 
annos depois a 2 de novembro da era de 1345, 

A. Chr, 1311, 0 mestre D. Diogo Moniz, no Ca- 
bido celebrado em Merida, fez doação á mesma, ad nt já vio dali e io So ago de Cate, pelo logar de Vilar & por vinte Hoi srdrávedi e deli recebeu para a guerra dorm os mouros ainda ter amos depois a 25 de calo da ri da $a e mao eação de Panojas pel terra de Villar, comtanto Guesas dejsasse à Drdem em seu testamento: D. Vejaça fale noo dns de di prveiios de 15389 Por, so. que dx fera to de fevereiro da 
dra UE 1370, As Chr. 1388, 0 Seu testamenteiro fi Pães apresentava em Súnta Nara de Alcacer O estamedto ay referidas Cartas fazêndo por conseguinte com elas entrega à Ordem des ref Pias possessões “Go no Sines ra então do têrmo de Sanctlngo o es a esse anignalar alguma som Vista" ao. pequeno loga Fan ndo a copelia 6 fome de Nasa Sen ados Salas. em pro vavelmente de alguma imagem com que ma po- TONE dae gor FAO Elbbre nbs pormina 
dês dos set infantes di Lara, () por onde a pri ia passaria em alguma das ud viagens fosse GR Rs o span todos ps oca mers pirita & offices que se conhecem desde enfão atéhoje e São sabemos quem foi o detastrado, que ideba a GR ne chega pet úlio a clima idade gas E ipénas um elemento para a desorientação hi 
Coca SD Vela ones sonhou ones as palia die a dé a ape Qua atadas a o riu do E à free um somo Capão dos pobres pescadores Para teraiacmnos com D Vetaça, qo E 

  

  

  

  

  

  

  

    

    

tão certa e 
profunda, que esta a nomeou por um dos seus. 

  
iesamenteivos. D. Vetaça parece ter illecido Coimbra, onde jar na SÉ Velha, em sepultura pro- 
mr Em Sines cremos que ha pouco tempo, po ou nenhuma lembrança havia tambem de'). Ve- 
taça Apesar, porem do que dizemos é consta dosli- vro8 da Oudem de Sanetlogo, É certo que na facé da capela, acham-se implantadas duas lapides, dia tem a armas dos condes da Vidigueira, out tra a seguint E Esta Casa de nova Sra   

das. Salas mandou jazer o mto manyfico Sor do 
vasco da gama códe da vidigra almyráte use ar 
fo fez no ano do noso Sro jhil xpô de MDXXIX. 
ain a (era 

este attentado entre 1533 é 1354, porque na Visi- 
jação deste primeiso anne, ainda não havia tal 

cripção na capella, sendo por tanto ella fal; pois em 1529 já Vasco da Gamma era fllecido, € 
Se so fizeram Brandes reparações por disposicio. 
testamentaria, à expressão devia ser outra, 

É certo quê o mestre de Sanctlago D. Jorge 
mandou tirar a inscripção, por ser falsa, mas ape-. 
Sar de ter-so repetido essa brdem varias vezes pos. 
teriormente, nunca se cumpriu. 

O erro ficou é permanece. 
O pae de Vasco da Gama, Estevão da Gama 

de uma estirpé de nobreza de segunda ordem, 
pelos seus serviços ao paiz e ao rei foi elevado à 
fidalgo da casa real, cavalleiro é Commendador 
duquella Ordem, tendo tido à alcaidaria mor de 
Sines e depois a de Sanct'lago de Cacem €) etes 

Casou com Izabel Sodré, filha dé João de Re- 
zende, provedor das*vallas é lezirias do Ribatejo. 
é de lua mulher Maria Sodré, filha de Fradique. 
Sodré, de origem de uma familia genoveza, ao que 
parecê, Mostra-se actualmente em Sines uma casa, onde 
se diz. haver nascido o grande homem, Esta e ou- 
tras tradicções, sem fundamentos serios que às au- 
“thentiquem, cremo-as, em muitos cases, forjadas. 
mito modernamente, isto é, n'estes ultimos cen- 
to é cincoenta annos, por álguns eruditos, que 
julgaram suprir assim com. falsos pontos de 

    
  

    

    

  

gra ta ve      
as cl mirar, 
nad ts 

“Ve os dusimêntos que temos publicado « vamos Meação Biro 

  

tuleando na fecpeta E         
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SINES—A FonraLtza 
(Copia de photographias do ar. H. Vilhena) 

(Vide artigo Vasco oa Gaua) 

 



  

  

  

A verdade, porém, é que deste esquecimento é 
destas duvidas são o proprio heros e seus filhos 
os principaes culpados, porque, se haviam de le- 

vista, à inapidade de memorias que encontravam. 
Núão discutiremos, nem impugnaremos o ponto ; 
porque somos partidario e enthusiasta. das tra-   

  

    

dieções, mas conservadas de tempos immemo- — gar-nos a relação é memorias dos seus netos é 
ines. vida, como a deixaram Christovão Colombo é seu 

Demonstremos, porém, a. 
nossa asserção. Em 1758 res: 
pondia o prior de Sines, Ale- 

  

filho, primeiro nada deixou e os segundos o que nos “listeram é errado, Se o houvessem feito, &s- cpavam hos mio trabalho, muito exarhe muita Solução hypothetica e não cabal. 
Embalado ao som do bramir do mar; vendo a infancia & jotemude 

diem às práias, ra retira- remse, como que abando: 

  

  

  Randee Bernardo Mimoso, 
larga é muito correctamente 
ão questionário que por or- 
Jem superior fora dirigido a todos os parochos do reino, 
para à formação do Diecion 
Pio Geographico do PB: Luiz Cardoso, por haver sido des” 
teuido, por oscasião do ter- Temotê Me 1755, todo o ma: 
teria] reunido poucos amnos 
úintes pará aquele efltito. 
Uma dás peráuntas erai sé 

a térra tinha. produzido, al 
Bum individuo insiane com 
especialidade em armas, le- 
tras ou virtudes, no que 0 é 
clarecido paracho respondi 
o Seguinte: Não ha notícia 
que nesta terra forescessem 
duda sen spots com 
especialidade insuçhes em ar- 
mis, letras ou virtudes. Só 
dizem alguns escriptores an- 
figos quenesta villa padecera 
martírio Sancta. Celerinas 
impérando Dominiciano ; ou 

  

  

  

Arda fazens tambem natural 
da mid erra O) 

TE mais nada O que prova 
ue se no seculo xy ou xt 

    

nascido, esse Facto torr 
“Completamente  desconhei 
do durante mais de ice « 
culos na localidade, até que 
Francisco: Luiz Lopes, em 
1850, lho fecordou em & seu 
opuséulo, hoje difficil de ei 
contra, Breve noticia de Si- 
nes, patria de Vasco da Gama 

   

  

  

  

ES ae opte ás 
a ao 
pa 

   
    

  ICopiade photographins do ar H. Vilhena) 
q Vide artigo Vasco DA Gaya)   SINES = Isveiion 04 Essa ni Nossa Sextuona Dk Sáutas 

hando-as para irem embate”. = avaliar Em outras, ouvindo às sontos & relações dos ma. rinheiros seus Conterrancos, que vinham repletos de ale dia e de commoções, depór à sua, olfera de reconheci. eng é aifação ou no ale 
+ da veneranda imagem da Senhora das Sallas, ou no du greja do Salvador, cedo se e devia despertar a voc são pelo mar desjo das 
“Deve ter recebido a educa- cão, que por aquelle tempo recebiam Jos outros mando bos da sua Classe, embora o seu nome não figure entro 08 irequentadores ds seroes do 

  

  

  

    ântãs memorias 
ncioneiro Havendo náscido por 1550, tinha, pou o mist Ou meios dertseis “ns quando: D Alfonso Va avendo desposado ua a rinha D. login, la uni dos tis de Castál, se indo calou ei ss sei. Reto, mhécido e seguido por usa pari dl nobreza cabana, oi contrario por outra pa 

te que, tomando a voz de Tabela de Didoanna e ir 
mia do allcido rei Henri que IV; à declínios rain Iabel, para, robuseecer mais à seu Partido, casou 
Fernando de Atogão, reuni o assim a sua Mão ox ele: “menibados bus reios eop- 
Pod dim seia resisteneta Densa V. Este, tendo de great armas julgando: Seen com 5 seno partidas becinvadia à Castela res Tó porém, reconheceu que 58h Torças não eram sul 

  

    

  

  
  

  

    

  

          

VR 
jo 

DI
ST

 
R
S
S
 

EA
N 

EN
TR

E



          

    

O OGCIDENTE 

  

  
  

cent para a faeção que intentava e ordenou 
do Alho" que fosse, Com as hostes que ficára or- denando em seu tosilio. no 
“Barra 9 rei em abrilde 1475, é o principe foi 
juntar-se lhe em fevereiro de £476. 

E hexa ocasião que Como dissemos em outra 
parte t tomam armas os mancebos da nobreza do. 
eine, os Albuquerques, Pachecos, Almidas, Cu- 
has” Noronhias, Gatas, Curt Itcaes etc, o deve 
ter dido mesta fção. gue Vasco da Gamá, fez as 
ias primeiras araras. Se so refére a ll tm do. 
Gumelo que publicâmos * podera ter servido de alferes cai algum dos diversos corpos de tropas 
quê; focamaram os exercitos do rel ou do prin- 
dipe 
"este proposito tem.se proferido bastantes ine- 

xacuidões. “Pem alguns julgado que não havia mais que uma ou dias bandeiras, quando além da Bandeira ou signa real que razao alferdemor e 
Um que está Duarte de Almeido, que não cra 0 lferês-mor havia as bandeiras Ja ordens mi- lares, as. de cada terço, especie de batalhão do tempo) & as de Gunos rogo de gene mai ou 
appareçam varios indíiduos nomeados por have- 
TER trázido a Bandeira, como Vasco da Gama, € minis do que um que a houvesse salvo e árran- 
Gado das infos dos inimigos. Pode ser que este nôme, referido. no. documênto que publicâmos, Bão Seja, o do futuro heroe, mas o de algum seu homonyano, comtudo não Gusta à acreditar que sejão dele a Pouco tenpo depois, em 1475, passava a rainha 
Jeabel de Costela um stlvo-condueto Veja à Rev. 
citada) (aos portuguezes Fernando de Lemos é Neco da Gaia pasa poderem passar por Castela a Tanger, embarçando em qualquer porto do seu 
Teino, 6 que tambem púde referir-se no futuro al- 
mirante, e assim temos um conhecimento das Shas primeiras e naturalissimas aecões, ma cscola do tempo da” mocidade portuguih: primeiro, à 
guerra de Castela depois a iuturnidade do exer- 
leio das armas nas praças d'Aírica 

Brito Rebello. 

A LHA DOS MORTOS 

  

  

     
  

  

  

(Comtinaa! 

Eus havia de castigar 
tamanhas cruelda- 
des. A mortandade. 
horrivel, que a lou- 
curados moiros e as 
espadas portugue- 
4as fizeram n'aquella 

NOJO liha de Beth, bradava aos 
céos vingança. 

Entre as estrophes de epopéa, que tal é 
a historia dos portuguezes na India, que hor- 
Res ts alone neiro ita 

E os homens parecem gigantes e os he- 
roes sobrehumanos, 

E, porque Nuno da Cunha se demorou 
na escusada e barbara: conquista, se perdeu 
a empreza de Diu. Nesse mesmo tempo, 
Mostafá e todos os mais turcos que estavam 
em Xael, chegaram á ilha e a fortificaram. 
O estandarte todo negro com uma morte 
pintada, que D. Vasco de Lima arvorou na 
barcaça com que tomou a deanteira, 
levou à morte aos turcos, más para elle 
prio foi de triste agoiro, Os portuguezes 
veram de retirar, Castigo de Deus, 

Bem falara a Nuno da Cunha o moiro 
honrado, querendo dissuadilo do proposito, 
mostrando-he o erro de embaraçarse de 
coisa: tão pequena como. era a conquista 
daquela Tiba de Beth. 

Mas o Governador que havia em Chaul 

   

  

ão   

    

  

   
entas historicas.— A idade de Affonso de 
de Educação e Ensino: Vasto da Gama, 

juntado á sua armada as duzentas vélas de 
Cochim, decidira em conselho metter todos 
os moiros á espada, para, infundindo terror 
nos de Diu, deiles obter depois livremente 
a fortaleza, 

Como erram tamalavez os designios dos 
homens! 

Estava na Ilha um capitão de Elrei de 
Cambaia, turco, com uns dois mil soldados, 
muita, artilheria e munições. Surto o Gover- 
nador lhe mandou recado, Tres vezes o 
moito, enviado pelo capitão com à resposta, 
fez 
senhor da Ilha para o senhor da armada. 
Não houve acordo; os portuguezes queriam. 
batalhar á força; os moiros queriam morrer. 

  

a travessia das nos para a fortaleza, do. 

  

Nuno da Cunha de toda a sua gente fez 
Seis bandeiras e mandou-as desembarcar em 
difierentes partes da Ilha, Heitor da Silveira 
tomou a deanteira com um esquadrão de 
mais de mil homens. 

Em parte alguma houve resistencia. 
Assentaram o arraial à um tiro de falcão 

da fortaleza e ahi se entrincheiraram, 
  Assestaram as baterias e começaram ba- 

tendo as muralhas. No dia seguinte prepa- 
raram 

Que fariam entretanto os moiros vendo: 
se perdidos, sem remedio? 

  e para o assalto. 

Ajuntou.os o capitão e assim lhes falou 
«Bem vedes, amigos e companheiros 

meus, como tentei todos os remedios quantos 
a honta e a obrigação me deram logar, por. 
ver se podia salvar as mulheres e filhos de 
todos os que aqui estamos, que é o que só 
descjava; porque nós, como somos homens, 
mais havemos de pretender uma morte hon- 
rosa que vida com vituperio, de que não 
podemos: escapar, segundo estes inimigos 
estão encarniçados contra nós. Mas, porque; 
depois de todos acabados em nosso ofício 
é obrigação, não fiquem nossas mulheres e 
filhos em seu poder, nem as fasendas que 
com tanto trabalho adquirimos, sou de pa- 
recer que antes se consuma tudo a nossas 
mãos, entregando-as ao duro fogo para que 
as gaste e consuma, e depois, com odi 
diesta magua mais entranhavel e com a ira 
desta cruesa mais accesa, saiamos aos ini- 
migos e tomemos rrelles vingança desta 
deshumanidade, que havemos de usar com 
nossas proprias mulheres e filhos. E, quando 
todos acabarmos a suas mãos, não lhes ficará 
coisa de que se possam louvar de nós, Assim 
ficaremos um raro exemplo ao mundo». 

Raro se encontra na historia uma tragedia 
egual. 

Mal o capitão turco acabára a sua aren- 
ga; furiosos partiram dali os moiros, cada 
um para sua casa, de espadas nuas nas mãos, 
fracas para se defenderem do valor dos por- 
tuguezes, crueis tingindo-se no sangue das 
mães, das irmãs, das esposas e dos filhos. 

Corriam pela”Ilha regatos de sangue e 
lagrimas. 

A morte estendeu sobre à enorme mon- 

  

  

    

tanha as grandes azas negras de morcego. 
Os corpos dos bem amados juncavam as 

ruas. 
No terreiro da fortaleza juntaram os moi- 

TOS quanta lenha puderam e de quanto ti 
nham de precioso, oiro, prata, alcatifis, mo- 
veis riquissimos, joias de inestimavel valor, 
de tudo fizeram uma fogueira enorme. 

Então, brutalmente, sem dó, pegaram. 
nos corpos ensanguentados e lançaram-os 
no incendio. Os cadaveres estorciam-se, 
como se ainda a enorme dôr pudesse pro- 
longarse além da morte, Arderam as rou- 
pas, viram-se os corpos nús. Negras colum- 
mas de fumo subiam em espiraes ao céo e 
tapavam à luz do sol. Braços erguiam-se em 
meio das chamas como a bradar vingança. 

Os moiros foram-se é mesquita e, rapan- 
do as cabeças, fizeram em altos berros votos 
a Mafamede de morrerem todos vingando a 
morte d'aquelles inocentes, 

Todá a noite as chammas crepitaram. 
De madrugada os portuguezes encosta- 

ram as escadas às muralhas € tentaram o 
assalto. Os moiros defenderam-se como de. 
sesperados, fazendo, espantosas cavalérias, 
Um delles deu a barriga lança d'um sol. 
dado nosso e correndo pela haste. matou 
diuma cutilada o inimigo, ambos cahindo, a 
um tempo, mortos é abraçados, 

Dos dois mil moiros um s 
Quando se deu busca é fortaleza de tantas 
riquezas ali accumuladas não havia mais do, 
que cinzas, 

Dos mortos se ficou chamando aquella Ilha. 
Lã morreu tambem na refrega um dos, 

mais, valentes capitães do seu tempo, Hei 
tor da Silveira, 

E diz Diogo do Couto que deveria ficar 
aquella Ilha mais famosa no mundo pela. 
morte do hero portuguez que não pela. 
causa porque hoje é conhecida. 

  

  

  ó não ficou vivo.    

JC. 
ro 

VASCO DA GAMA E A VIDIGUBIRA 
  

Jasigo dos: Gamas 
—eegono já dissemos, o manuscripto de fr. 

Aero da Fonseca que tem refere: 
cias até ao anno de 1048, diz «O pri- e E 
que devemos pôr entre os que estão. 

sepultados iPeste convento de Nossa Senhora das 
Reliquias: he o grande D. Vasco da Gama, fun- 
dador da casa dos condes da Vidigucira, é pri. 
meiro conde della; que foi cazado com a condessa 
D; Catharina de “Athayde. Tem este convento 
guardado seus ossos na capella mór, da banda do 
Evangelho, junto ao altar mór: foi o grão D. Vasco. 
“da Gama, primeiro descobridor das Indias orien- 
je almirante rel delas e primeiro conde da 
Vidigueira: não tem cpitaphio em sua sepultura». 

O dizer do frade carmelita. a quem se ão deve 
admitir a ignorancia do logar em que ficava o 
eyangelho ou a cpistola, é à certeza de ter sido 
aberta a inscripéão. da Campa muito depois de 
Se depositarem Os, ossos do grande almirante no 
presbyterio, são eircumstâncias mais que su 
Cientes pará não deixar duvida sobre o verdadeiro 
local em que foram &uardados ná capella mór os 
restos mortas de D. Vasco da Ga, excepto se 
se supposer que houve mudança dos jazigos de- pois GB 68, o que não é admissivel O mesmo 
dr. Alvaro descreve as outras campas é respect 
vos epitephios, o que verificimos pessoalmente, 
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No presbyterio, do lado da epistola, n'um es dn 
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izo-rei della duas veses, Presidente do seu Con- 

Ene eo emite 
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a o 
E quasi a mesma k diz: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

       

  

  

  

AQUI 14 D>< FRANCISCO DA. GAMA É? CONDE DA 
VIDIOVEIA, AAMMASIE DA INDIA, VIZONEI UELLA DY- 

AS VEZES, PRESIDENTE DO BE CONGELHO,   

   ANO GUGA DE LP CAIO SA ABALA 

0 a RO 
  

  

O manuscripto de fi. Alvaro da Fonseca cont- 
“Abaxo da sepultura do grio Dom Vasquo da Gama, no solo da capeli.mór, está enterrado sou fihoy Dom Eteram da Gama é tem sore a a 

Estevam da Game do Conpolho deLrey: Dom João d terceiro; filho de D. Vauquo da Gama conde da Vidigueira, Almirante da India e da Condeça Dona Callarina de Alado, que sendo governa dor da India, em Socovo', Mir Roso fes capote as àmo Tertom, nim mósteiro de fede, da or dem de Sania Catharina de Monia Say qu “std d vista do mesmo monte, Faleceo em Septêm- 
Bro de 15754 “Veste ariiro foi tambem depositado o corpo 

  

     
   

    
  

  

  

vD Francisco da Gama escrevem: Jeetarão do que le acontecem na viagem da Lsbr olé Mocuonbigud fé ia Este manascrípio ma bibiotheca de Biadrid: [Memes ip eae, tom pas 
+ Eram, Os principaes; D: Alvaro de Castro, filho pri- 

mogenitode D' Joto de Casiro à Luiz de Atavãe, que fi toi dus veres vicesrci da “De camp o estam veio: provavelmente ot 
Senhores da Vilizeira RR Dina do primeiro conde de Vimioso, D.Eranclaco de Poriagal e de suas mulher DI. Brites de Vito Morre Di Cuica em 1389, e escreveu um livro que inútalois Ganaidevaçeo pr votre pino pasto de Sosja See 

  

  

  

   

de Dra Guiomar de Vilhena mulher do DR Eng da Gato gundo cole do Vidigueira Bold tes ba Dies gn do ai fugdadot da neto! Irei convento Ai des fes fecam a deposto D. Vasco da GEE Jão AE Bom oleo da Gama, quarto conde Na Ra e ca O ana E outono eo senda capela rod da que nã iv noticias aaa em dies pote ps que Sê 
ont ale snesmo confessa ão te podido 
condes da Vidigueira, que ali haviam sido enter- ns ana ame ão (av selorcinnto alga 
morado bis nt pn (duto O ia ao PBR o Ro Gato o Care que dem em cia upto ao Miu E Rana He qe o o am Do Eta e ape OEA aan RR faso qua bia o eb ao om a fia em tores à nó el pecou, more Roi a a Psi nO Abalo sei rfalã Me arrebetro hua postem E 

ea eds senhores notmendos duspediz sede Nos oe dus Dara a gloria Amen oi oco a correcaio ora A Ros Naa Fono en os de: Miu a Gâmb e de D. Guiomar pad tdo ata na o tda E else indo à pedmelca Eypothae Resp radio ie RC E RO DO au Rena a arenas, la eia dos ustriimos Góndés qi Viga ir D. inca da Ga eae 
em hu cabsão forrado de elamaloie aneicaádo, poça tem O altinio do ponsrdo Era 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gama aÃos a8 de ovtubro de 1676 morteo o Sc. Mar- 
que de Niza D. Vasto Luis da Gama * Marquez deXiza e vevo a enterrar à este Convento, e bstá sepultado, nó. méyo, de choro da capeliasmêr, domo declara o epitfio da su sepultura. à letra desta nota é de outro Auctor que não vem o epitanho, aber numa Dl cam a de fino mármore, corb As armas dos marquezes de zo, muit, aliens é ornamentada, 6 qua 

  

  

  

  

VESTA 82 z O EX vasto vir 
SIANQUEZ DÊ NIZA E 65 ACO 

Salon. SENHOR DAS VILLAS DA VIDIGUEINA, POVON 
= VILLA DIE FRADES, CONNENDANOR DAS CONMENDAS 

DA ORDEX E CRISTO DS. THIAGO DA CIDADE DE bg 
SA, E DO TERÇO DA VILIA DO VIMÍOZO, DOS CON- 

GELO DF ESTADO E GVEA, DESPACHOS, 
E VNTAS TODAS. 

DOS REIS D. JOÃO IV; D. AFFÓSSO Viy DA RAINHA 
AVIZA, DO PAINEIEE D. PEDRO, ESTRINEIRO MOR DA. 
PRINCEZA D MANIA PRANCISCA IZABEL DR SSMOL, 

VBADOR DA FAZENDA E DA INSTA DOS THES, 
SESTADOS, EMBAIXADOR O POL DYAS VEZ 

EN FRANCA, ORDINARIO E EXTHAORI 
ARO, E NOXEADO DE OBEDIENCIA AOS P 
DO GUANDE D: VASÕO DA GAMA, DES 

NIIIDOR DA INDIA E SEN 1.º ALMIRANTE E CONDE. 
DA MIDIGURINA NASCEU À 13 DE SETENRO DE 1612 
E PALECEV A 28 De OVIVIRO DO ANSO DIE 1676. 

          
  

    

  

  

       

  

     

Com a mesma letra continua o caderno 
«Na mesma sepultura está o corpo do Sr. D. 

da Gama, seu filho, que morreu m'esta villa.    
«Nesta. sepultura está tambem O corpo do Ss 

“DI Mis da Gama cla da If aa a Ao 
que df a Ganda ão assa Barbosa a go ca orando, pn ds Tae epa de, gran ronda nd to Gi PoE corIa dm Gota iria ema 
pd CR lg a 1) de lgóri de, e raia ar coptas aaa pia lc mo ico dos alado preto 
cedo à a, O Sa e 4 du ne 
E quário conde da Vidigueira. 

   
  

  

gelho 1, junto do tumulo do graro Dom Vasto da | 
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CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

  

  

          vasco da Gama 

  



  

    

  

    

O OCCIDENTE 

  

     

    
  

  

'D. Francisco Luiz da Gama,2 *marquez de Niza 4, 
que morreu em Evora, em casa de seu irmão O 

.& Arcebispo, em 14 de Agosto de 17o7». O manustripto termina narrando ainda mais 
um milagre da Senhora das Reliquias, acontecido 
a 3o de agosto de 1732, é está authenticado com. 
à assignatura do vigário-prior fr. Luiz Pantoja. 

  

  

  

Trasladação. dos restos mortaes. 
de D. Vasco da Gama e Luiz de Camões 

para a Igreja dos Jeronymos em Belem 

  Teve logar em 1840 a profanação dos jazigos 
dos Gamas na capela mór e cruzeiro da igreja do 
ex convento de Nossa Senhora das Reliquias, da 
Vidigueira No anno seguinte, a 20 de setembro, 
fez-se à arrematação em hasta publica da cêrca é 
edificios, onde ia incluida a igreja, o que desper- 
tou o amor patrio de varios cidadãos que pedi 
ram à trasladacão, pelo menos dos restos mortaes. 
do heroico descobridor do caminho maritimo da 
Índia, para um monumento nacional, como tri- 
duto de gratidão pelos seus gloriosos feitos. 

Iniciou a cruzada o abbade Castro é Sousa, di- 
rigindo em 24 de março de 1844 um requerimento 
á camara dos deputados: e como este não surtiu 
effeito, renovou, em 26 de janeiro de 1846, 0 pé- 
dido dos dignos pares do reino, para se fazer 
trasladação das preciosas cinzas do immorta 
D. Vascó da Gama para o templo de Santa Maria 
de Belem. is 

Do primeiro, requerimento mandou o ministro, 
do reino ouvir, como já dissemos. o governador 
civil de Beja, José Silvestre Ribeiro, que foi ao. 
extincto convento de Nossa Senhora das Reli- 
quias, e pessoalmente verificou os desacatos 
commettidos nos tumulos. Mandou levantar auto 
pelo administrador do concelho, histoiando os 
fetos; assistiu do encerramento dos jazigos, 
mandando collocar as campas d'onde lhe pareceu 
que baviam sido arrancadas; é intimon o novo 
proprietário para não consentir a abertura dos 
Carneiros dos. Gamas até ulterior resoluçã 
governo de Sua Magestade, O relatorio do ilus- 
tre magistrado foi enviado para o ministerio do 
reino em & de fevereiro de 1845, informando da 
urgente necessidade de deferir O requerimento 
do abbade Castro e Sousa: mas cireumstancias, 
que não podemos apreciar, fizeram que nada sê 
resolvesse sobre tão Importante assumpto. 

im janeiro de 1871, n'uma conversa que tive- 
mos com o marquez de Sá da Bandeira, que ta- 
manho culto prestava ás glorias patrias, lamentã- 
mos O esquecimento em que tinhamos as cinzas. 
de homens, dos quaes a nossa história tanto se 
ifinava, sendo dos mais notaveis o descobridor. 
do caminho maritimo da India, cujas cinzas esta- 
vam arriscadas a perder-se por ter sido vendida 
igreja, onde se guardavam. O, marquez, desper- 
tando” em brios, disse-nos: «É preciso attenuar 
esta vergonha; vá da minha parte fallar com 0. 
marquez d/Avila é Bolama, e disponha-o a pro- 
“mover a trasladação dos restos mortaes de D. Vas- 
co da Gama» 

O nobre marques, então presidente do conse- 
lho de ministros é ministro do reino: associou-se 
da melhor vontade aos desejos de Sá da Bandei 
ra, é no dia seguinte lavrou-se o decreto nomean- 
do a commissão. 

Os trabalhos da commissão foram inaugurados 
pelo mesmo ministro, do reino, numa das salas, 
do ministerio, na quinta feira 9 de março de 
1871, pelas onze horas da manhã, havendo mais 
Sede Sessões, 2, 5, 13 e 22 de maio, 5 de junho, 12 
é 19 de julho, em que se entregou o relatorio é 
projecto do programma?. Dias depois demitiu-se 
O ministerio Avila e o que o substituiu mandou 
à papelada pera o limbo. 

ar essa Joceasião o distinct architecto, o sr. 
Rafael de Castro. fez um desenho, para o túmulo 

ia encerrar as cinzas do priméiro conde 
da Vidigueir 

'A commissão tinha tambem o grandioso pro- 
jesto de propôr do governo que sé fossem ólio. 
Cando anualmente. identicos monumentos, mas, 
paredes lisas do corpo da igreja dos Jeronymos, 
tom os restos mortães dessa pleiade de heroes 
je na india secundaram os planos do famoso 

descobridor, fundando «consolidando o grande 
império portuguez no Oriente. 

Era uma idéa patriotica,o a nação não deve dei- 
xar de cumprir essa homenagem a tão insignes. 

  

  

  

   
  

  

      

   
  

  

  

      

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

à Havia naseido no 1.º de março de 1616. 
2.0 marauer de Riza, nO sei oficio 6 16 de fevereiro, deu a anciorisação, que ae lhe havii pedido, para à tr 
Tadação des restos moriacs de D. Vasco da Gama para a 
igreja de Santa Maria de Belem, o escusou-se por motivos articulares de lazer parte da comissão, sem se exime Rene prestar todo o auxílio que delle dependesse. 

  

  

varões, que com a major abnegação se sacrifica- 
ram pela patria, é cujas façanhas não só Portu- 
Bal mas o mundo civilizado admira. 

Decorreram nove annos, 
À Academia real dás sciencias, na sessão de 

assembléa geral de 13 de abril de 1880, ouviu ler 
uma representação, elegantemente redigida pelo 
Seu secretario, 0 sr. Latino Coelho, pêdindo do 
governo para que fizesse parte dos festejos, que 
Se estavam preparando pará Solemnisar o terceiro 
centenário da morte do grande épico Luiz de Ca- 
mões, à trasladação dos seus restos mórtaes con- 
junctâmente com 0s de D Vasco da Gama. 

A Academia renovando o pedido procurava re- 
parar à falta de gratidão nacional pará dois dos 
maiores vultos da. nossa. historia, o celebrado 
cantor dos Lusíadas e o heroe protogonista do 
poema, que abriu pur niares nunca d'antes nave- 
gados às portas do Oriente. 

O governo de Sua Magestade deferiu a repre- 
sentação da Academia, em officio de 19 de abril, € incumbiu à mesma cerporação de or 
programa para se levar à effeito a dupla trasla 
dação. Na reunião da seguinte assembléa geral foi nomeada uma commissão. para coordenar 
projecto do programma, de que fizeram parte os srs dr. Thomás de Carvalho, Latino Coelho e o auetor deste estudo, a quem foram conferidos também plenos podéres para combinar com o 
ministro do reino o modo de o executar. 

O governo pela carta regia de 18 de maio appro- Vou o programma é nomeou-nos commissario re- 
o paca O fazer cumprir em todos os seus deta- 

A Academia ainda teve outra assembléa geral para nomear dois Socios os srs. Pinheiro Chagas, 
é Frederico Augusto Oom, os quaes, com o com. 
missario regio à representassem na eshumacão é 
transladação dos restos mortacs de Vasco da Gama 
na igreja dos carmelitas da Vidigueira; e elegeu 
ontra commissão, composta dos Srs José Silves- 
are Ribeiro, Vilhena Barbosa é Silva Tulio, para 
Teceberem no convento de Sant Anna à úrma, de- 
positada numa das capellas do córo debaixo, onde 
Se achavam aguns dos ossos de Luiz de Camões 

Obidas as licencas do sr. conde da Vidigueira 
e daex me sra D. Marianna da Assumpção da Gaiha 
Lobo Gil de Macedo, proprieiaria do extincto con- 
vento das reliquias, saímos no dia 5 de junho 
para a estação de Cuba, acompanhando-nos, n 
qualidade dê secretario, o nosso bom amigo é col-. 
lega dr. Sousa Viterbo. Eramos ali esperados pe- 
los srs. D. José Gil de Macedo, visconde da Ri- 
beira Brava é engenheiro Falcão, que nos condi 
giram nás suas carruagens para a Vidigueira, hos. 
pedando-nos nas casas que tinham sido convento 
de carmelitas de modo que nos serão sempre 
gratas as recordações dos innumeros obsequios 
que aquelles cavalheiros nos dispensaram, con- 
correndo tambeh para dar à solemnidade nacio- 
al à maior pompa e esplendor. 

O povo vidigueirense não teve a menor idéa de 
se oppor d saída dos restos mortaes do grande 
almirante do mar das Indias, como disseram al- 
guns jornaes de Lisboa : pelo Contrário, associou- 
Se com enthusiusmo à sua apotheose. 

Na manhã seguinte levantou-se a pedra da sec. 
pultura, que tinha a inscripção: AQUI 14Z O 
GRANDE ARGONAVTA D. VASCO DA GAMA, 
PRº CONDE DA VIDIGVEIRA, ALMIRANTE 
DAS INDIAS ORIENTAIS E SEV FAMOSO 
DESCOBRIDOR, na intenção de se descreverem 
os ossos que ali sé encontrassem é acondicional-os, 
convenientemente na urna de sandalo fabricada 
no arsenal da marinha. 

Nossa ocasião um telegramma ! do sr conde. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

   

   

  

  

  

  

+ Achando mos incumbido da trasladação e tendo como ajoncos na qualidade de secretario, o nosso colega e. amigo Sosa "Viterbo, tampe medico, mai Se explica ale ae Um estudo micos cos oo Encontendos nã 
DP Vasco ia Cama, o descubridor aa Indio, « para pão 
dssuntirios responcabiltdude que nos não compcte;cxpiie 
amos o que da paxioni pa vfamios combinado com o sr. Sd! da Vidigadira fem onto mis por motiva dei 
Comodo não pode 3 ex acompanhar nos. Chezámes ao 
Extinsto convênto Carmelita de Nossa Senhora das Reii- 
uns ma tarde do dia b de junho: no a 6 relas sete horas. 
dat Tmanhi, abriv-te 6 carseiro para se beneficiar, é quam. 
do Tome acamos a relaciona? ox bis recebemos do. 
Conde da Vidigueira o seguinte telegrama + Teieaa de As aeão É Videira SA exumação começado “ma minha ausencia e sem a 
minha Caucrosisação  conidero-a uma profânação & um 
Abuso e protesto: Declaro também que, io sendo trane- 
ferida à ordem das traas. no cortejo protesto encritc mente por não ter aido assim convencionado. Resolva Como entender mas assuma à grave responsabilidade So SER manh porgie al oi a é peimeiro comboio Epeoat=- Conde da Vidigueira» Bauisfca-se a primeira páreo dos desejos do sr. condes e emquanto à serunda convenecu-te alle depois que 0 1o- Eattge honra era atras das cinzas do principe dos poctas. 
forideuczes, como estava no programa, é não adiante 
Remo He persuadia. 

  

  

  

  

da Vidigueira fez suspender estes trabalhos é en- 
cerrar 0 jazigo. 

E" para lamentar que este incidente obstasse 
ao estudo osteologico dos restos mortaes ali en- 
contrados, sendo de mais à mais encarregados 
desta commissão dois medicos, 

As recolhidas do Espirito Santo da villa não. 
pozeram à menor dificuldade na cedencia da ima- 
Bem de 5, Raphael, que na descoberta da India. 
ôrnava a proa da nau de Paulo da Gama, mos- 
irando comtudo certo pezar de que o menino To- 
bias, que lhe haviam aúdicionado, o não acom- 
pinasse aquela procissão triumphal para 

No mesmo dia, 4 tarde, chegaram ao ex-con- 
vento das Reliquias os dois socios da Academia 
real das seiencias, os srs. Pinheiro Chagas é Fre- 
derico Augusto Oom, que com o respectivo dele- 
gado constituirm a commissão que a devia repré- 
Sentár, é juntamente o sr. Rodrigues Costa, pre- 
Sidentê da commissão executiva da imprensa, 
Promotora das festas do centenário 

Na manhã do dia 7 tornou à levantar-se a cam- 
pa, estândo presentes o sr. conde da Vidigueira, 
commissão da Academia, representante da im- 
prensa, D. José Gil, visconde da Ribeira Brava, 
engenheiro Falcão, dr. Sousa Viterbo, e outros 
cavalheiros, e apenas houve tempo de se encer- 
rarêm os oêsos nã urna, obsersando se irem ca- 
veiras, femurs e tibias que pareciam correspon- ú quatro esquelatos/ Em seguida a urna 
foi collocada na ca, que estava armada no cru- 
zeiro, e postaram -se duas sentinellas de veteranos. 
da marinha de guerra 

Pouco depois começaram a aliluir ao convento. 
anchos dos povos sirdumviinhos, é muitos veio 
culos conduzindo os personagens mais quali dos do distrito. As nove horas chesou o ghefe 
de estado maior da divisão, o coronel Abrea. 
Vianna, e em seguida o regimento de infinteria. 
17 € um esquadrão de cavallaria 5, quê vinham 
[demar parte do cortejo, conforme determinava o 
programa. 

O dia estava csplendido: a tropa abivacada na 
frondosa alameda em alegre convivio com os gru- 
pos campesinos vestindo as suas galas domine: 
Tas; nas janellas e varandas do extincto convénto. 
as denhoras com vistosas toiléttes, os cavalheiros 
com as fardas de gala, quê os raios solares refle- Gtiam em Brilho, é em; Baião os serviçaes na azi- 
fama do trabalho animavam aquelle encantador 
panorama À 

Às dez horas é meia o sr. conde da Vidigueira, 
commissão da Academia, representante da im- 
prensa governador do bispado, dr. Boavida, acom- 
panhado com o clero, governador civil secretario. 
geral e outras auetoridades civis e militares, é 
grande numero de cavalheiros do districio, to- 
maram logares na igreja, comezando a ceremonia 
religiosa que, apesar de ser toda funebre, como. 
ordena o rithal para os restos mortaes de um 
christão foi uma verdadeira apotheose ao heroico. 
navegador. 
Aerminadas as orações, lavrou sé o auto de em. 

trega da uma ao commissario do governo pelo 
Sr. “conde da Vidigueira !, é em segui 
veteranos da marinha tomaram as argolas da u 
Envolta na bandeira das quinas, sendo distribui- 
dos os cordões ás auctoridades e pessoas mais. 
notaveis do districto, e assim a conduziram para. 
o coche de gala ao com festivo dos sinos, das gi- 
Tandolas, é do hymno nacional tocado pelas duas. 
philarmonicas, banda militar, tambores, cornetas. 
É clárins, prestando a tropa à continência da or- 
denança 5 
Rompiam a marcha dois batedores é um pi- 

quete de cavalaria, seguiamse as carruagens com 
as auetoridades, commissões e convidados, depois 
O coche com a urna coberta com a bandeira na- 
ional e à imagem de S. Raphael, fechando o cor- 

tejo o esquadrão de cavalaria n.º5 e o regimento. 
de infantéria 17. Ê 

O sequito já imponente, caminhando sempre 
entre alas de povo jubiloso, tanto nos valles, como. 
trepado pelas collinas de verdura, formando ma- 
ravilhosas ondulações € causando no conjuncto. 
encantador panorama. 

Na Vidigueira, numa praça arborisada da villa, 
parou o cortejo para solemisar à colocação da 
Pedra fundamental da casa para escola, qué o go= 
Yerno ali mandava edificar, é que devia denomi- 
nar-se de — VASCO DA GAMA, Ahi discursaram. 
os srs. Pinheiro Chagas, da Academia das scien- 
cias, Rodrigues Costa, presidente da commissão 
executiva da imprensa, e Fialho Machado, depu- 
qaão plo lr lemos ando es Ato 
aquelle monumento civilisador poderia no futuro 
Gero padrão. mais glorioso levantado do grande 
homem que, pelá audacia, é, ainda mais, pela sua. 
superior inteligencia, logrou abrir as portas ma- 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
    

     

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

       

  

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE 

    

  

  

  

rimas do Oriente, dando assim incremento ao 
Comercio e civilização moderna. daqueles 
povos E 

Terminada a csremonia, o cortejo. tomou à 
pórse em mareha é chegou! a Cuba ao pôr do sol 
Rota é o urchanjo foram depositados no salão 
do Combolo expresso, armado em camara arden- 
CO am Hesrai durhnce a noite, velando, duas 
Sena de teanos da armado 

No seguintes pelas. oito horas da manhã, 
largou o Gombóio da Estação, levando na crrua” 
g5oTusido sequito ao som dns musicas, tocando 

E Ryo nacional, das girandolas de foguetes é 
de oro aten vivas dá multidão de gente que 
ab bovloauido, As margens do trajecto estavam 
Tambor guarmêcidas com grupos de habitantes 
qo Gsgões vicinhas, que em expansivo jubilo 
Sadhvam É presto na sua passagem. 

Na Estação de Ato houve um 
mora pues é camara desta vila depos 
q era uma formosa coróa, recitando o seu presi- 
“ieire uma patriota allocúção, a que respondeu o 
Soarajecano do governo e delegndo da Academia 

Na Estação, dó Barreiro, onde chegou o com- 
bois depois do meio dia, estava, postada, como 
Edarda: e honra, uma força, de caçadores nº 1x 
Edo ao Jado 4º philarmonica. Capricho; é ahi 
Teve logar identich. cerimonia, reunindo-se do 
TES comporão dos oicses de maria, 
Esando, 4 sua! Erto o vicecalmirante, comman- 
die geral dh armada, visconde de Soares Fran- 
o, O respeito mino se marques de Sa 

E éstos mortes do grande navegador, com a 
images do areia. S, Rapliel, embarenram na 
Save real, armada. com toldo de damasco, é a 
Cornitva debmmodou se nos pequenos. vapóres 
do pavegando para a corveta Mindelo, do 
ad ão dito capitão de Iragata Cravéiro 
fear e aghava undeada no. canal, inde- 
pondera das aguas da maré. À urna foi retebida 
Domo todas as ablemnidades, à gente nas vergas € 
Co offeiaEs do navio, do portals, de onde a con- 
Ariram pára à praça de argas collocando-a num 
avião iormado Eom bandeiras & trophéus m 
ares. À cemrada do cole o návio embandeirou 
ei arco, firmando nó tope grande a bandeira de 
Aimirantê, à guarda apresentou, armas, tocando O 
dymno. nacional a charangn do. corpo de mári- 
nheiros, é as praças da companhia dos gunrdas 
marinhido formarara à guarda de honra aos restos 
mortaes do primeiro almirante da Índia 
DA corveta levantou ferro € Havegou rodeada de 
imménsos bureos de diferentes generos, movidos a vapor e de vél, tambem vistosamente emban- 
duirídos, dispondo se assim uma esplendida flo- 
clho, que imumeros espectadores aguardavam 
SER A “Corveta, trabendo à reboque a sayeira é o 
vapor Operário) VElu: amarrar a uma boia em Treme: do arsenal da, marinha, Neste local acha- 
ASS já à úria com Os restos morines do famoso 
Tanto! dos” Lusiadas, que outra. comissão: da 
Sendêmia real das scleneias, os srs. José Silvestre ieibeiro, Silva Tulio e Vilhena Barbosa, havia ido 
Buscar o ôro debaixo do convento; de Sant 
mn, lavrando-se o competente auto de entrega 
é sendo conduzido, depois de prestados os sufia- 
Sios da egreja, em um antigo enche da casa real 
“Seguido dé mais cinco com a respectiva comi 
São, outros solos dar academia & tarias auctori. 
dades convidadas para a cerimonia, fechando O 
presaito a briguda de cavallári 
o arsenal GL recebido o cofre, contêndo os 

restos do, Immortal cantoc dus: glorins portugue- 
Zas, pelos direetores perdes e; chefes de reparu São, "acompanhados. dos oficiues. € empregados Eaquelle ministerio, que o conduziram soleimne- 
mênte para o cnes da superintendencir, onde em- 
Barcou ma galéoia grande, tomando 08 convida: dos logar os escaléres do arsenal 

Ão Mesmo tempo passou de bordo da coryeta 
“idelio para O Eeeganiim a tra cons os restos 
mortes de D. Vascê da Gar, bem como o com 

Ho governo, o sr conde da Vidigucirae 
6 'capélião da armada e praças da companhia os guardas marinhas Ao desembar- 

Gar 4 urna da corvera arriou esta do tope grande 
a bandeira de almirante, que foi arvorada ho Ber- 
aim à 

O conejo navegou rio abaixo ha fórma deter- 
minada nó progeamna, maritimo, saudado pelo ovo aninho as margens do Tejo, e a boo 
dis embarcações nciontes  stranplras que e 
achavam vistosamente embandeiradas, stlvando 
às de guerra com dezesete tiros é a marinhagem 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

      

   

  

  

produzia maravilhoso effeir 
era uma solemne consagração que fazia recordar 
velhas glorias. 

  

Depois das 4 horas as galestas, bergantins, é esculbçes aproaram ão caes de Belem, ádormado com vistoshe gala, onde aguardavam 0 cortejo ds Eaataras munieipaês de Lisboa e Belem o presi- denes da do Porto, dignos pares do reião, depu. tados da nação, membros dos tribunmes civis e imiiares, comissão da Imprensa, genernes, et Collgcadas us urnas sobre carretas de artilheria rival, cobertas por bandeiras naciontes,ladeuda aide Camões pdos sócios da Academin ral das. Seioncias meshbros da. imprensa, e da Sociedade 
de Geographia, é a de Vasco da (Gama pelos off 
Giaes d5 exereito de mar é terra, guardas mari: 
das Urnas: Toram distribuidos dos representantes das classes mais elevadas do estado, dirigindo se 
Mária de" Belém, fechando o prestto 6 ministo da marinha, o commissário do governo é delegado da Academia, o sr conde da Vidigueira é sua fi mia, é a gudrda dos marinheiros, Na rua do tran sito, brlada de póstes embandeirados, tendo eseu- dos'com embiumas, allegoricos intercalados com os retratos de D) Vasco dá Gama é de Luiz de Camões, é versos dos Lusiados, achavamese os corpos de infanteria da guarnição formando alas é contendo a custo as massas la compacta mul- 
tidão do povo. Formavam um quadro esplendido os regimentos apresentando às armas, ao som dos hymnos marciats, ds cinzas do famoio almirante das Índias, junto. com o troar da artilheria e o esspondea dos fotos Repor do templo esperavam o prestito Suis Magastades El-Rei, à Rtinha c o Senhor D. Fer- mando, O ministerio e a córte, que acompanharam 
dêcêm colocadas pas cas armadas nO enero Em seguida Suns Magestades tomaram logar nt aribuna da parte do evangelho com o corpo diplo- matico é a" córi, é na do lado da epistola fica. Tam os dignos. pares do reino, deputados e con- Jidado. As cerimonia e iosas foram regadas 
Camtadas pelos parochos da capital e de Belem, acompanhados pela musica da real camara, regida Pelo &ximio muestro Manuel Innocéncio dos San- 
fost Tindas as rezas, conduziram as urnas para a capela do eruzeiro do lado da epistota, onde estão 
Ssftumulos dos filhos de D. João Il e'de sua mu 
ler D. Catharina, tendo no topo o &rânde mau- 
soléu, que D. Bedro Il mandou levantar para guar 
das bis dest. Sept, SIVERA EST FAMA, que Filipe 1 mandou para Portugal para 
Socegai ds animês dos sebasrimstas 2, Ahise pro- 
Bode à abertura das umas e veriicação das os- 
Sádas, lavrando se o auto da entrega, que foi ds- 
signado por Suas Magestades, altos fântcionarios 
muitas pessoas presentes, [Rei Senhor D. Luiz é a Rainha a Senhora D. Maria Bia depositardm em cada Uma das urnas uma, formosa Coróa de prato, como, tributo de Gonsideração á memoria daqueles grandes vul- copa osso historia Toi uma. verdadeira apotheose, que terminou quasi às seis Horas, salvando, na Junqueira o re- fimento de artilheria n.º 4 e dando a infântêia às ds descargas da ordepanç, Comprndo e asim 
os programas mandados executar pelos minis- 
iérios do reino e da marinha. Nesse dia fazia trezentos oitenta tres nnos menos um mez que Vasco da Gama partira da praia do Restelo, que ficava fFonteira xo convento Ros Jeronymos, para emprehender a descoberta 

  

     
  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  
  

    

  + A cleresia, tanto do bispado de Beja como do patriar- 
chiado, presto-se gencrosamente à abrilhantar cota festa, Sationdls os primélros à convite do governador do bis: Dado gar de” Boavida, é os segundos do sr arcebispo de ilene, hoje na aremidiozest de Brara. Os musico Feal camara foram, por consessão de Sua Magestade Té, O xereito de ferra e mar a marinha mercante e 0 
       

Povo domplecaram à brilvanie apetheose de dats des Ponlêres'penios que portual, possuiu no seculo 2x. A, deuperas dns duna tensiadações Armação dos templos & Sorteio maitimo, Custos do over no manos de 50000 ré fla 780 oi oilocado sobe s tumulos desta Cap um prescpio obra de um mau pintor, Henrique Ferreira, per prdem do abonde d'aquellemostélrc, r- Francihco dê Borja. As Nguras. de camanho natural: ram idiculas 

  

  

  

  Eodângas de velhos panoos Com ruins pinturas, Impossi: Veia uia templo Cheio; que de continuo attraniam a Roça do rapátio, Já por vezes se havia tentado tirar Sab aquciê quado. que tanto depanha contr x nossa judo apare vempre embaraços que o e a Corgo os amplos poderes que nos conferpam Minnie mandar dedianefar Aquele thenerinha aca dar tempo a reclamação, o'gue mereceu 
provação de todas as pessoas de Bompento, Aproveitt: 
Jpos 8 Enscjo para fuer rar o tbrono de pinho que tas Java o sampluso sacrario de prata Tavra da, Que Gena Dialtar múe representando num baixo relatora Epipho “ndo na part feno tre grand folhagem na 
OipEINCidE: DIPEDRO QVE DEOS GOARDE DEV ESTE SACRÁRIO À ESTEREAL MOSTEIRO DE DEL. LEM NO ANNO DE 157.4: Fel obra do orives Joio 

    

  

   

  

  

       

  

de Sou   

do caminho maritimo da Indiá, é tres seculos me- 
hos dois dias que 0 famoso cântor dos Lusiadas havia fallecido, sta festa trlumphal, tão solemos é grandiosa, 
promovida pela Academia. real das sciências, rei 
resemava 1 pagamento. de divida sagrada ao ama é à Canhões. O povo associou-se esponta: neamente á glorihenção do passado, é o enthusias- Mo nacional nas manifestações de amor patrio Cego esprançosas crença no poi TE o dia 10 têve logar a imponeme procissão iniejada pelos membros da imprensa, e di 
igida pela sua commissão executiva. 

  

  

    

   

  

    

Veritas super omni 
Dizei em tudo a verdade. A ques em tudo à deves 

Sá ow Misrasoa. 
Quando fomos encarregados de dirigi a trasa- dação dos restos mortaes de D. Vasco da Gama, ou Ab EMO prato tea: do Aco Se das Reliquias & ab lado 1d erisiola, o carnelio, Goa insaipçdo gravada em Catia rasos Gio egvirer alt as Cinzas do que descobri à cam Go mario da Jodie ese Careiro encena Crimes isadas incompletas de quatro esqueletos 
dote plcirpicsiaça reconliccido office coro ierencente ao primeiro conde da VidE gúcira acto fico e relatorio do governador Ei Fitge Beja cm 1845, quando foi é Vidigueira e Bando Fecolier os fosãos disperços nos carmici TR dos Caras cobritdo os cum as Campas que Effico lanos antes Une vandalos Haviam rofênado para couparém Varão esporas & espadins com co- Et Dea co lavro ao. : ciano que nos foi comemetido não permite Ms o Nepali de feita q es hunação dos idos ne pie. Seiga?ão er: conde da Vidigueira, comesarah 6s diicios pela cleresia do bisgádo de Beja ao escrípio começado eim 1046 por fr. Al a Qu o o pues oa dede pardo ra saio o jaúo ds Vas da Camo Ea a eia Eno de “Di Guiomar de Vilhena, fallecidalem V648: seu filho, D. Miguel da Gama, fundador da dell igrejas, Franéisco da Gama, quefbi duas Fenes Nice Té da India, é sua Segunda mulher, Di Etonos Coutinho de Távora. sé pás de Same a to Cronica REST Pai o mad reinos au Puta, Ages e se dom Ticg(a745-1759) fa igual deseripção. iara ITãO hein den dis à eita com O cabelos e den em o da Al as ipa ai GR epa, dis inias HD, Feancito da Guia quano con dida Vidigueira, amd Se conservavam nú quo Fablo de mudei Jo as dava o mesmo caso com co lionista da ordem, que cscrereu no meindo do Seculo vit em presenca dos documentos 0 ass que Me haviam mindado todos os conv tos dalproríncia, À actual igreja concluiu-se em 8 de setembro de 1595, devendo por essa epocha se feita atras- Inção “405 Gssos de D. Vasco da Gama capelia part. Novo Jásigos Medisram apenas cite Cobra, & tres! anos de então até le Alvaro da sda começar O seu mom scipio ni 1045 É nesse periodo fio é fail de guppir que no Ega ento He ipnoraese logar da sepultura do pr giro condi da Vidiguelaa, Não é fambem prova: Vel que. Rigucl da Gama, que promoveu a ed hicagio do templo, collocaste o sepulchro de seu ddr Fiona je. fuolndor da idolgiia da eua caio ão ja da epistola, quando o Wo evangelho gosa 
Com estes indícios, e tendo verificado, na oxhu- ao cart dana ARO ftencio inda. que incutlet dis quairo exe fadas conforme descreve o nouicripra de E À arov'e a chrônica de fr José Pereira de Sant Amã, resolvemos, para cajar escrapulos de com- a A ca lt 
doará : O Se Sisconde da Ribeira Brava mostrou ainda pl uma ss às abilidade, ão sb conse 
indo ma exploração, mas prestândo-e à acom: panitar-nos d sua enenttadora vivenda, que muito Ce augmentado e aformoçendo No dit de julho de 1884 els onze horas da manhã, na capela vô da ira de Nossa Senhora dos Reliquis fizemos levantar as pedras que co= riam o cameiro do lado do evangelho é vei Gámos emro Magmentos de gm eso Eórado de Selado preto, om Bal é pregari amarela, à 

  

  

  

  

  

  

  

     
   

    

  

  

   

   

       
    

      

  

  

  

  

   

     



      

  

  

  Nas festas que estão projectadas para o quarto o da descoberta da India, ari oetasião 
Senhora. das fReliquias da Vidigueira os nestos | monges do grande D. Vaso da Ca ral-os no Strsophago de marmore, qu 

ão José da Luz Sorii a Collos 

as em 145,0 de DE Gama, quart Conde da Vidigueira: d adia 

  

  

      
         

  

  

  

        
  

fenda da À gera, un vezds vice-rei da Ind | 
Teixeira de Aragão: ] 

   2O DA GAMA 
outro logar do nos dico, se re- E so periodico, s ferem Os monvos que determinaram | à. srasiadação dos ossos de Vasco da Gama da igreja da Vidigueira para O mosteiro dos Jeronymos, em Belem ceremonia que se deverá ter realisao & hora en que estas linhas estão no prelo, afim dessas rel quias serem recolhidas nm dos tumulis que 5 piedade dfum homem ilustrado destinou “para 

“Foi por se haver reconhecido que nenhuma das quatro ossadas trasladades para aquele mosteiro, êm iS£o, era a do grande mavegador, facto estê verificado graças à cuidadosa anályse de um pres 
closo documento, estudado. pelo “nosso amigo € illusite colaborador er. Teixeira de Aragão, que Se decidia realiar tão importante ceremonia 

No. moménto em que escrevemos, acham se a 
caminho da Vidigueira, para acompanharem a. Lisboa os ossos de Vaico da Gama, alguns dos nossos mais notaveis homens de Istra é de sejen- 
cia é varios jornalistas, a afim de os depositarem no tumulo respectivo, onde ficarão ao lado das 
Sings de Camões, tambem guardadas n'um sar- ibante. 

Estes dois tumulossão em liozcalcareo e achas 
se coliocados desde 1894, na egreja de Santa M 
ria de Belem, um ao lado do outro, na capella que 
fica à direita do cruzeiro, é que tem a invocação de Nº Sra do Restelo, é foram mandados erigir 
como se sabe, por disposição. testamentaria do 

   

     

  

   
     

  

            
  

  

  

tes à um só esquilo 

favor do que a em o manus- cripto de Je. Alvaro da Ponse E a Clronca Carmettona portanto, à vista deste exai 
Hi e das asões que apresen. 
Far quo as cinzas de D. Vasco dia Gâma continuam a permma- 
hecer no Gameiro da parte do evangelho, onde foram deposte 
tadas quando, à igreja se con” clara em 1508. Em 1646 dinda as duas sepul- 
tura não tinham epitaphido € o caracter da Tetra dos que hoje existem parece do im do seculo xvit ou começo do vir: 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

     acipções ? Julgimos mais pro. vavél que aih tivesse Jog Quando, depois da proiamação, 
governador civil de Bejá mandou, em 1845, repor as Campás nos Jazigõs; o o engt- ho era facil, pois as pedras on: de Se abriram as legendas 
de igunes dimensões 

   

  

     
ilosa, que desconceitua o es 
copinho goseçno tem os meios de 

e manseripro de ir. Alvaro 
da Fonseca julgámos um dever 
de gratidão ollerecel.o ao s visgênde da beira Bra Actual proprio do conven- to 6 igreja dos carmelias da 
Vidigueira. 
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O OECIDENTE, 
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notavel historiador Luz Soriano, sendo construi- 
iBos pas olicinas. dos Sra. Josá Correia de limão, Estabelecidos na Rua do Corpo Santo n.:20,.2, 
seu primitivo risco foi delineado pelo falecido ar- 
Ehitésio Raphael da Silva Castro, subordinando: Se, entretanto à sua execução 40 projesto clabo. 
Fa pelo distinto esculptor sr, Antonio Augusto 
da CBsta Motta, auctor laureado, que alcançou o kiíEito premió Ho, projecto. para o imonumento 
FAonso de Albuquerque, tambem mandado eri Air em virtude de legado de Lz Soriano 
Em breve, pois, devem repousar perto das cin- sas do grande epico as do prande navegador, € 

dmbos dsses sagrados restos sob as abobadas dos 
Jeronymos, e assim se terá sagrado aqueile pan teen nacional é rectificado um erro antigo 

   

   

  

  

EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA PERIODICA 
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E 0 Pellourinho de José Pinto Rebello 
o (1831-1832) publicados em Londres 
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stas satyricas aristhophani 
rpas de Ramalho Ortigão, que no espirito, ná finissima verve é no bom senso 

dom que ato Escrpras iaualam as famosas Gar “pes que tão justa celebridade alcançáram a Al- 
Hhonse, Karr € fizeram verdadeiro sucesso em Baris, ho lado ds Farpas hão de exbibir se os 
isrinhos, primor de alegria satyrica e fina ironias Us Gatos — devidos à scintillante e despreten- 

       
   

  

    

RE 
nRss pa 
e 
pesa na ds Sd 
Rn qu mo 
posa Po Doe Sa Re Rd 
e pra SUN ro 
E e 
Pa CC 
GR a 
a peu ado 
ESG aaa a DD 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Silva Pereira, 

  

AVISO 

O presente numero é de [6 paginas 
e vende-se avulso por 200 réis. 

LIVROS PARA RIR 
  

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E, ABOUT 

Tradueção de Pin-Sél 
Um vol illustrado com uma linda capa a côres 

Preço 200 RÉIS, PELO CORREIO 220 
ROS cpa Ru pes 

A PECCÇADORA 
Por E. P. ESCRICH 

Veasão DE Esteves Pexgira 
Um findo romance de costumes, 

cujo nome do anlr, Esrch, é grata do inresse 
é dramalico da acção d'esle romance 

6 volumes ilustrados com gravuras 38000 ris 
Pedidos à Empreza do Occidente 

Lanço vo Poço Novo. 
LISBOA 

Almanach iliustrado do «Ocidente 
Para 15895 

DR 
nd pros SAO Sd cn 
cao E E ad 

  

  

  

  

  

Capas para-encadernação do «OCIDENTE 
Preço da capa 8oo réis, ffanco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1200 
Pedidos à Empreza do «OCGIDENTE» 

Largo do Poço Novo-—Lisboa 

                            



  

  

  

    

      
   

    
     

    
   

      

  

Do EDUARDO COSTA 

   BOLACHAS E BISCOITOS 
Vol osta a primelra fabrica qua no sea genero ermonts m Dortga! 

é oa » 
     

   
   

  rar o 09 a getidaderdo. À apresentando novlides. Para ham di et fa a 

  

ente nora mao 

  

| É Center 
  

243, Rua do Almada, 247 
E) 
É R. dos Rotroneiros, 320 34 | 

    ;     
   Chama-xe à attenção dos srs. forasteiros é do pubil. com geral para a fnportante Instalação que esta rica dim na Ecira Evanca. SE       

    

    

Corneres comp cenco ce somnucançes BR 
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MODICIDADE PERFEIÇÃO | 

NITIDEZ PREÇOS 

  

PHOTOGRAP 
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Ciragião- Dentista de Sos Magstades e Mezase do Hospital de. José eanoesos 
HABILITADO PELA ESCOLA MEDICO-CIRUNGICA DE LISBOA. 

Socjo activo da escota dentaria livre de Pai “aeopem == Premiado na Esposi    membro titylar da Socledads Scientíca nose de Lada de 1888 

  

  
TRATAMENTOS ESPECIES EM TODAS AS MOLESTIAS DE BOCOA 

  

400, RUA DO ARSENAL, 100—LISBOA 
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Er 
| Sa é é | Onilhermo Seglick 

  

AÇÕES MENSHES 
Alugom se pisno harpas E aemonivs 

oem, Pa, onça PuOS; HARMONIA ! Emas LISBOA - HG, Kun Garrett, 

  

     
    

    
    

118 — LISBOA 
  

NUMERO TELEPHÔNICO “sa 

'Conservaria Italiana 
CASA FUNDADA EM 1846 

MATHIAS GONSALO FERRARI 
Preniado com a medalha de 1 classe na Exposição Industrial do Porto emas 

Successor: — JOÃO LUIZ PEREIRA 

Neste estabelecimento toma-se encomendas pertencentes 4 arte de cosinha econa, 
satisiazendo-se com esmero, Fornecen-se jantares, lunch, bailes sirtes, em menor on 
maior escala, prestando-se todos os objectos necessarios Especialidade em doces ciovos 
move; cio Vinhos nacionaes e estrangeiros, Cognacs, Licores de todas as qualidudes cio 

pe dica — 

91, Rua Nova do Almada, 93 — LISBOA 
  

  

            

- fr 

| - INSTITUTO MECHANOTHERAPICO | 

ALFREDO DIAS 
Moctanonitrapent do holes de 8. Jos e amnnos 

  

222, Rua dos Douralores, 4.º—Bsquina da Rua da Bitesga 
XISBOA 
  

Applicações da-maçagem é gymnastica medica. 

  

Jia os aparelhos suecos do dr. Zander e de trepida- 
para as varias aplicações. — Às sessões do maça- 

etica São pagas no acto.     

  

  EMPREZA FABRIL 

AUGUSTO PRESTES & o 
PaamNES E IMPORGHDNRSS, ENPRENTEOS DE camasações 

    

  

   
FABRICO EMPECIAL DE Ti x e Montagem o reparação em motores a E 

Ocinas mtehanicas de Tornciro, Serralheria, Latogria, Marceneria. 
"Wundição, Bronzéndor e Niakeiapem 

“tubo de ferro laminado e accessorios 
Completó é escolhido sortimento de candiiros de luxo para gaz e petroleo 

É da de sa de Colina 
Autociyamos, esquentadores para banho, fé appareinos Uni 

   

  

   
  

Rua da Boa Vita, 38 a 44 | R do Instituto Industrisl,23 430 
capinico= Nice =]         
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LIVROS PARA RIR 

VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
Pelo commendador GIL VAZ 

  
500 réis 1 volume illustrado 

NETO ( T W E, 

1 VOL; ILUSTRADO, EDIÇÃO DE LUXO 600 RÉIS 

E D 

O NARIZ DO TABELLI 

Por LEITE BASTOS 

[B 
á 

h 

ÃO 
Por E. ABOUT, Traducção de PIN-SEL 

1 va, ilsirado com una ida capa a ebrs, preço 200 réis, pelo core 230 

 
   

    
   



  
  

  

      
        

        
          

    
         

    

            

PELO METHODO 

ES O TELON IE 
Sem medicamentos nem operações 

   

edema — 

Causa e unidade das doenças 

RESUMO PRATICO 

ILLÚSTRADO COM O RETRATO DE LUIZ KUHNE. 
   

  

FIGURAS DEMONSTRATIVAS DOS AGENTES CURATIVOS 

RECEITAS DA COSINHA VEGETARIANA 
  

PREÇO 100 REIS 

A venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, largo do Poco Novo — Lisboa. 
Em todas as livrarias e no Rão de Janeiro em casa do sr. Manuel Joaquim da Silva, Dra vessa do Ouvi- dor, 34,1.º 
Em Pernambuco ni Livraria Leopoldo A. da Silveira, Rua do Duque de Caxias, 34. 

AVENTURAS DE UMA NOVIÇA C 6 I D E N T E 
Versão de ESTEVES PEREIRA | 

À Pomance de cavallaria, de capa e espada, recheado de aventuras, | Revista Illustrada de Portugal e do Extrangeiro 
o as mais extraordinarias. 

   

  

    
Direetor-proprietario 

CAETANO ALBERTO                
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A PRIMEIRA ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
Collaborada pelos principaes escripiores e artistas portuguezes 

- PUBLICA-SE TRES VEZES POR MEZ, 
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= Asslgnatura permanento 
si PAGAMENTO ADIANTADO 

D. CATALINA DE ERAUSO PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

JULIO AUGUSTO RIBEIRO Anne. E Ea Rs 

ENCADERNADOR Trimestre Soso 
Fázense encademações para todos os preços, confôrme o freguez esco si — pn sas ri 

Jhér. Concertam-se albuns para retratos e livros de missa, Riscados para li- 
vros de commercio. Venda de livros em brárico é de'estudo. Ano... 

Semestre... 
mais 3 mexe FRANCO DE PORTE 

Sggoo ab500              
  

Dio so repente     Rua dos Retrozeiros, 138 LISBOA Assignatura em Lisboa à entrega: cada numero 120 réis


